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Discussão de Temas 
 
 
A fragilidade dos laços amorosos 
 
 Os tempos são “líquidos” porque tudo muda tão rapidamente. Nada é feito para durar, para 
ser “sólido”.  

(Zygmunt Bauman) 
 

 
 

 O drama Ela parte da história curiosa de um homem que se apaixona por uma máquina. O 
filme retrata as novas configurações do amor de maneira geral, e consegue transformar o 
relacionamento entre o escritor Theodore (Joaquin Phoenix) e o sistema operacional Samantha 
(Scarlett Johansson) em um dos mais belos romances que o cinema construiu no século XXI. 
 O roteiro magnífico explora o ciúme, a possessão, o sexo, a distância e a noção de 
pertencimento nos amores contemporâneos. Ela funciona como uma ficção científica, usando os 
fantasmas humanos sobre a tecnologia para questionar o presente. O “futuro” desta produção é 
bastante curioso, já que as cores e os figurinos evocam os anos 1960-1970, enquanto os espaços 
fazem o possível para não remeter a cidade alguma: os cenários misturam uma quantidade 
enorme de pessoas asiáticas a caucasianas, com arranha-céus que poderiam pertencer a 
qualquer país. Esse futuro do pretérito é um mundo anônimo, despersonalizado, fruto da 
globalização que deixa todas as pessoas e lugares com uma aparência semelhante. 
 O futuro imaginado por Jonze é triste, individualista, melancólico, onde a tecnologia fornece 
apenas meios de encontrar o amor pela Internet, fazer sexo virtual, pagar para terceiros 
escreverem cartas pessoais, divertir-se sozinho com videogames realistas. O diretor não aposta 
no tradicional conflito entre humanos e máquinas, e sim numa fusão tão completa entre os dois 
que não se consegue mais imaginar uma interação humana sem a intermediação de um sistema 
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virtual. Deste modo, Theodore namora um sistema operacional, sua vizinha, Amy (Amy Adams), 
trava uma amizade com outro sistema operacional, seu chefe Paul (Chris Pratt) está feliz com a 
namorada, mas sonha em ser amado como nas palavras inventadas por Theodore. Para os 
personagens, o virtual é visto como um ideal a alcançar, um modelo de perfeição para o real. 
 Enquanto isso, o diretor parece se identificar com os personagens de Amy e Paul, 
observando os conflitos de Theodore com empatia, mas sem condescendência. Já Catherine 
(Rooney Mara), a ex-esposa do protagonista, surge como uma pessoal cerebral e fria – uma 
universitária presa ao mundo teórico – e portanto incapaz de sentir e de amar. Os verdadeiros 
apaixonados, neste filme, são sonhadores que se entregam sem freios ao amor, onde quer que 
ele apareça. “O amor é uma forma de insanidade socialmente aceitável”, diz a amiga e profeta 
Amy. “A vida é curta, e todos merecemos um pouco de felicidade”, ela completa. A lógica do aqui 
e agora, da instantaneidade, permeia esta doce pós-modernidade. 
  Por fim, quando o espectador tem certeza de que esta será apenas uma linda história de 
amor que celebra as paixões virtuais e defende a inclusão cada vez maior de máquinas em 
nossas vidas (impressão que pode surgir após a melancólica canção The Moon Song, 
interpretada em dueto pelos protagonistas), Spike Jonze reserva um final surpreendente, amargo 
e extremamente inteligente. Não, este filme não é uma ingênua celebração da tecnologia, e sim 
uma reflexão profunda sobre todos os aspectos que ligam os homens à máquina, e à projeção 
que fazemos dos nossos amores na invisibilidade do meio virtual. 
 
 

 
 
"AMOR LÍQUIDO", resenha de Zygn Zygmunt Bauman. 
 
 O autor, Zygm Zygmunt Bauman procura investigar neste livro, porque as relações 
humanas estão cada vez mais flexíveis, gerando níveis de insegurança que aumentam a cada 
dia. Os seres humanos estão dando mais importância a relacionamentos em “rede” (pela internet 
através de bate-papo, email ou celular através de mensagens de texto e bate-papo) que podem 
ser desmanchados a qualquer momento e muito facilmente, sendo que assim, sendo este contato 
apenas virtual, as pessoas não sabem mais como manter um relacionamento a longo prazo. E 
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isso não acorre apenas nas relações amorosas e vínculos familiares, mas também entre os seres 
humanos de uma maneira geral. 
 Os relacionamentos em geral, estão sendo tratados como mercadorias. Se existe algum 
defeito, podem ser trocadas por outras, mas não há garantia de que gostem do novo produto ou 
que possam receber seu dinheiro de volta. Hoje em dia os automóveis, computadores ou 
telefones celulares em bom estado e em bom funcionamento são trocados como um monte de lixo 
no momento em que aparecem versões mais atualizadas. E assim acontece com os 
relacionamentos, não gostou, pode trocar, assim ninguém sofre. Também existem os 
relacionamentos de bolso, do tipo que pode-se usar e dispor quando for necessário e depois 
tornar a guardar para ser utilizado numa outra ocasião. 
 A sociedade atual está criando uma nova ética do relacionamento, os relacionamentos 
estão cada vez mais fragilizados e desumanos. A confiança no próximo está cada vez mais 
próxima de terminar definitivamente. Os seres humanos estão sendo usados por eles mesmos. 
A definição romântica do amor, está fora de moda. O amor verdadeiro em sua definição 
romântica, foi rebaixado a diversos conjuntos de experiências vividas pelas pessoas, nas quais 
referem-se utilizando a palavra amor. Noites avulsas de sexo são chamadas de “fazer amor”. Hoje 
é muito fácil de se dizer “eu te amo”, pois não existe mais a responsabilidade de estar mesmo 
amando, a palavra amor foi rotulada de uma forma, em que as pessoas nem sabem direito o que 
sentem, não conseguem definir uma diferença entre amor e paixão, por exemplo, e mesmo assim 
utilizam incorretamente esta palavra, que perdeu sua importância. 
 Como diz o autor, “Amar é querer “gerar e procriar”, e assim o amante “busca e se ocupa 
em encontrar a coisa bela na qual possa gerar”... não é ansiando por coisas prontas, completas e 
concluídas que o amor encontra o seu significado, mas no estímulo a participar da gênese dessas 
coisas. O amor é afim à transcendência...” 
 Os seres humanos têm medo de sofrer e pensam que não mantendo uma relação estável e 
duradoura, irão parar de sofrer ou diminuir a dor, trocando de parceiros, amigos, namorados, 
noivos, amantes, etc. O sofrimento e a solidão é o principal problema para as pessoas. Os seres 
humanos estão sendo ensinados a não se apegarem a nada, para não se sentirem sozinhos. A 
nossa sociedade moderna, não pensa mais na qualidade, mas sim na quantidade, quanto mais 
relacionamentos eu tiver, melhor, quanto mais dinheiro tiver, melhor. O consumismo é muito 
grande e as pessoas compram não por desejo ou necessidade, mas por impulso e isso ocorre 
também nas relações humanas. 
 Outro problema que está na sociedade atual é a insegurança. Para sentirem-se seguras, 
as pessoas preferem se “encontrar” pela internet do que pessoalmente, assim, quando quiserem, 
podem apagar o que haviam escrito, ou simplesmente “deletar” (apagar) um contato e facilmente 
dizer “adeus”. Para as pessoas de hoje sentirem-se seguras precisam ter sempre uma mão amiga 
, o socorro na aflição, o consolo na derrota e o aplauso na vitória e isso nem sempre iria ocorrer 
caso tivessem as mesmas pessoas ao seu lado. No momento em que o outro não lhe dá a 
segurança que tanto precisa, logo o mesmo é esquecido e substituído. 
 A modernidade liquida são os avanços tecnológicos que influenciam muito o ser humano 
em suas relações de um modo geral e o amor líquido representa justamente esta fragilidade dos 
laços humanos, a flexibilidade com que são substituídos. É um amor criado pela sociedade atual 
(modernidade líquida) para tirar-lhes a responsabilidade de relacionamentos sérios e duradouros, 
já que nada permanece nesta sociedade, o amor não tem mais o mesmo significado, foi alterado 
como algo flexível, totalmente diferente do seu verdadeiro significado de durabilidade e 
perenidade. 
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- Aonde você esteve?! Nada de e-mail, nenhum SMS, não falou nada em seu Blog, seu status no 
Facebook está desatualizado. Parecia que você tinha sumido da terra!! 
- Você não olhou meu Twitter? 
Opa, foi mal... 
“Fui ao banheiro, volto em 5 minutos.” 
 

 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=XxDzkW809uo 

 
Com base nos textos, disserte sobre o tema: A fragilidade dos laços amorosos. 


